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Por Leonardo Azevedo

Fiocruz deu mais
um passo importan-
te no caminho da
democratização da

informação, tornando dispo-
nível de forma fácil, pública
e sem custo o conteúdo inte-
gral de suas publicações e
todo o conhecimento produ-
zido na instituição. Com a
publicação da Política de
Acesso Aberto ao Conheci-

mento, em março, a Fun-
dação se alinha a di-

retrizes e expe-
riências in-

A
ternacionais e ao Movimen-
to para o Acesso ao Conhe-
cimento, com a ideia de in-
formação científica como
conceito de cidadania e de
comunicação pública da ciên-
cia como valor fundamental.

“A Política reflete a ca-
pacidade da instituição de
compreender as diversas di-
mensões da cidadania plena
e de se colocar como prota-
gonista no campo da saúde
pública no país”, ressalta o
presidente Paulo Gadelha. “É
preciso que as instituições se
adequem a novas formas de
pensar a apropriação e pro-
dução coletiva nos campos da
informação e comunicação
na sociedade moderna”, diz.

A adoção da Política é
um compromisso da Fio-

cruz com a socieda-
de, uma vez que

Aprovada em março pelo Conse-
lho Deliberativo (CD), a Política é re-
sultado de um processo iniciado em
outubro de 2010, quando foi consi-
derada como prioridade pelo 6º Con-
gresso Interno da Fiocruz. Um ano
depois, a Escola de Saúde Pública
Sergio Arouca (Ensp) aderiu ao Mo-
vimento Internacional de Acesso Li-
vre ao Conhecimento e o Instituto
de Comunicação e Informação Cien-
tífica em Saúde (Icict) lançou o Re-
positório Institucional Arca. A par-
tir daí, o Conselho Deliberativo apro-
vou os princípios norteadores da
Política e a criação de um Grupo Téc-
nico com o objetivo de aprofundar
tais princípios. Fóruns, discussões e
eventos sobre o assunto foram rea-
lizados. Uma consulta pública reu-
niu colaborações ao documento ela-
borado por um Grupo de Trabalho
composto por profissionais de diver-
sas áreas da Fundação.

BVS
As Bibliotecas Virtuais em Saúde (BVS) são uma iniciati-

va do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciên-
cias da Saúde (Bireme/Opas) e do Ministério da Saúde para amplia-
ção à informação em saúde. Coordenada pelo Icict, a BVS Fiocruz
integra diferentes acervos temáticos, como doenças infecciosas e pa-
rasitárias, aleitamento materno e saúde pública, e tem o objetivo de
difundir a informação científica e tecnológica em saúde. A página
da BVS é www.bvsfiocruz.fiocruz.br

SciELO Livros
A Editora Fiocruz integra o projeto que oferece dezenas de títu-

los em formato eletrônico (PDF e Epub). O objetivo é maximizar a
visibilidade, a acessibilidade, o uso e o impacto dos livros acadêmicos
brasileiros. O Portal SciELO Livros já conta com seis editoras e mais
de 300 livros on-line, cerca de 250 deles em acesso livre e os outros
em acesso controlado, disponíveis para aquisição em formato ele-
trônico por preços reduzidos.
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a sua produção intelectual,
em todas as áreas do conhe-
cimento, está disponível para
todos os usuários e não res-
trita apenas para a comuni-
dade acadêmica. O usuário
tem acesso de qualquer lu-
gar, em qualquer dia e horá-
rio, sem a necessidade de as-
sinaturas de revistas ou peri-
ódicos. Assim, a pesquisa de
um profissional da Fundação
pode servir de referência tan-
to para um estudante na pe-
quena Serra da Saudade
(MG), menor município do Bra-
sil, com aproximadamente 825
habitantes, quanto para um
pesquisador em Garissa, cida-
de com 67 mil habitantes no
nordeste do Quênia.

Para o pesquisador, é
muito importante saber se
sua pesquisa está tendo im-
pacto, contribuindo para o
avanço da pesquisa no seu
campo de atuação. O aces-
so aberto a qualquer leitor
permite um aumento nos in-
dicadores de impacto do con-
teúdo intelectual produzido
pela instituição, com a cita-
ção de estudo ou pesquisa
em trabalhos de cientis-
tas de outras institui-
ções. Essa questão
está diretamen-

te ligada à redução da pos-
sibilidade de plágio, uma vez
que os trabalhos estão “linka-
dos” com os seus autores,
identificados por um endere-
ço eletrônico simples e per-
sistente. Segundo estudo di-
vulgado em 2004 (Brody e
Harnard), artigos disponíveis
livremente recebem entre
2,5 e 5,8 mais citações que
artigos off-line.

Os trabalhos estão arma-
zenados no Repositório Ins-
titucional Arca, do Instituto
de Comunicação e Informa-
ção Científica em Saúde
(Icict). É um ambiente segu-
ro, que garante a preserva-
ção da memória institucional
e tem impacto direto no pla-
nejamento e gestão da pes-
quisa na Fiocruz. O acesso
aberto também apre-
senta vertente no
campo da trans-

parência, como forma de
prestar contas dos recursos
empregados na pesquisa,
oriundos majoritariamente
de recursos públicos. “A Po-
lítica está alinhada com a
visão de transparência na
gestão e nas instituições de
pesquisa, garantidas as sal-
vaguardas em questões de
soberania nacional e de pro-
dução do conhecimento di-
recionado para a inovação”,
ressalta a vice-presidente de
Ensino, Informação e
Comunicação, Nísia
Trindade Lima.

O que antes era um ato
voluntário e nem sempre sis-
temático passa a ser um com-
promisso da instituição e de
cada um de seus pesquisado-
res, possibilitando o acesso
aberto à comunidade cientí-
fica e a quem mais possa inte-
ressar, explica Nísia. “Ganha
a sociedade, que tem
acesso à infor-

mação; o próprio produtor do
conhecimento, que tem assim,
entre outros pontos, um direi-
to ao resultado e preservação
do seu trabalho. Enfim, ganha
a instituição, ganha o autor,
ganha a sociedade”, enfatiza.

No Portal do
Acesso Aberto, o
usuário encontra
uma série de in-
formações sobre a
Política, além de
temas como direi-
to autorial, repo-
sitórios institucio-
nais, integridade
da pesquisa na Fi-
ocruz, glossário e
benefícios do aces-
so aberto e per-
guntas frequen-
tes, como a ques-
tão relacionada à
preservação e inte-
gralidade da pes-
quisa em relação a
dados sigilosos ou
que podem se tor-
nar patentes. A pá-
gina foi desenvol-
vida pela Vice-Pre-
sidência de Ensino,
Informação e Co-
municação (VPEIC)
e a equipe do Por-
tal Fiocruz (Icict), e
contou com a cola-
boração da Coorde-
nadoria de Comuni-
cação Social (CCS).
O endereço é http:/
/portal.fiocruz.br/
acessoaberto.

Toda produção intelectual da Fundação
está disponível no Repositório Institucional Arca
(www.arca.fiocruz.br), administrado pelo Insti-
tuto de Comunicação e Informação Científica e
Tecnológica em Saúde (Icict). Na página é possí-
vel acessar o conteúdo por assunto de interes-
se, autor ou unidade da Fiocruz. Além do Por-
tuguês, a página está disponível em três línguas:
espanhol, inglês e francês.

O Arca é uma plataforma tecnológica que
conjuga base de dados web e serviços de in-
formação. Com o repositório, artigos científi-
cos, teses e dissertações, relatórios técnicos,
vídeos e todo um conjunto de conteúdos di-
gitais originários da pesquisa, do ensino e do
desenvolvimento tecnológico da Fiocruz ga-
nham mais visibilidade.

Atualmente está em tramitação
no Senado o Projeto de Lei 387/
2011, do senador Rodrigo Rollem-
berg (PSDB-DF), que propõe que o
desenvolvimento e implantação de
repositórios institucionais seja obri-
gatório para as universidades e ins-
titutos de pesquisa.

Apesar de ainda não ter uma lei
que trate do assunto, o Brasil tem ob-
tido destaque quando se trata de
acesso aberto. Estudo encomendado
pela Comissão Europeia mostra que
quase 50% dos artigos publicados
entre 2004 e 2011 nos países do blo-
co, Estados Unidos, Canadá, Japão e
Brasil encontram-se disponíveis em
acesso aberto na Internet. O Brasil li-
dera o ranking com 63% dos artigos
em acesso aberto.

Quando se fala do impacto da
pesquisa acadêmica produzida em
cada instituição, a Fundação se des-
taca no país. Pesquisa da Universi-
dade de Leiden (Holanda) apontou
a Fiocruz como o melhor instituto
de pesquisa no Brasil em termos de
qualidade de produção científica. O
resultado foi apresentado no IV En-
contro Brasileiro de Bibliometria e
Cienciometria (EBBC), que ocorreu
em maio, na Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE).




